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•' A i MrJLttER D« SENE1.A. 
Paulina , joven Romana , super or a 

•todas as d e seu tempo pelas vantagens 
da fortuna e d* oHur.*a, tinha re 
«ebido uma educação nobre e acabada, 
digna do seu alto nascimento, e jun­
tava a hum juízo solido • a hum ca. 
«rácier doce e tratavel, espirilo vivo e 
jocoso que fazia ambicionar a sua so. 
ciedade ; e era uma das mais amave 
is pessoas de Roma. Casou com Ser 
J»eca, mestre que fora do imperador 
Nero; e em quanto elle tinha o dissa­
bor de vèr mudar em outros tanto* 
vícios* todas as virtudes que havia pro» 
cura«lo introduzir na alma ainda len* 
ia de seu discípulo, a digna esposa 
do philosopho era a alegria de seus 
dias, e entre numerosos benefícios que 
recebera da intinificencia imperial', o 
«oraçio da su» Paulina era o mais pre 
«ioso thesouro. Vê-se nas cartas que 
escrevia a seus amigos o aprepo em 
que elle tinha aquelle thesouro. Pau.-. 
lina correspondia à ternura de seu es­
poso e amava-o com ardor sincero. 

Seneca, querendo usar d» autori 
«d,de que tinha tido aobte Nero quau-
do moço julgou poder contêlo com 
« mesma energia nos excessos que ei, 
frou a commetter apenas subiu ao tliro*-
*ao dos Césares. A verdade não agra­
dou ao senhor do mundo, O sábio 
que advogava a causa da humanidade 
veio a ser odiprjo ao tyraonr» O in> 
grato* Alei o jurou perder quem o ha*, 

t/ia edur-ido» e , por hurn resto di-
complacência enviou-lhe ordem par}*, 
que escolhesse o gênero de morte que 
Queria- 0 mestre receben esta senten-
*jh» S' in mostrar a mínima -oi-preza e 
tjom ,a tranqüilidade d'alma de hum 

I j • "• '"• "«-«. v ' ' ' " ' •*• 
Verdadeiro esloico. Ordenou a seus 
eseravos que preparassem um banho, 
e depois de entrar nelle fez abrir a« 
veias para que sua vida acabasse lenta­
mente tom o seu sangue 

1'aulina estava presente a esta trislfl 
.scena . debirllrada em lagiimas e mu-
nifes.tando por seus suspiros a nffliçã«v 
e dor que sentia. MAS Unçarul/i de 
seu coração tristeias inut-i., resolveu, 
associar se. k torte de seu esposo e a-
coiapanba>lo ao túmulo cpm o mes­
mo gênero de morte. " Se os Idéos 
d.e amor nos unirão disse ella , Lam­
bem a morte nos naõ ha do se­
parar '* Da mesma maneira que 
seu marido, (e% preparar hum b«-* 
nho e ma/ador* iinp*ripsa*nente que lhe 
abrissem as veias, o que loi executa­
do. O ministro das vontades de Ne­
ro , que assistia a este especta-culo , cor­
reta a annunciar ao imp-rtdor o que 
se passava. " Paulina não me offen-
deu , disse o príncipe • ella não foi con». 
demnada a morrei *, ide iiiimediata» 
mente , e fezei.lhe atar soas 'veias. •**» 
O soldado vojta -par.-*.'obedecer as or*. 
dehs* de Ne^o , e violeot-anente faz ti­
rar do banho a generosa esposa, qun 
por este 'modo conservo*, a vida, en\ 
quanio o esposo a perdia a seu lado.. 
Desde bntão as brilhantes rosas qoe co-
nivaô as mimosas l«ces de Paulina des-, 
apparecéião para sempre, e derào lu< 
gar a hum» çon*«tai>«<' pallidezoccasiona*. 
da pela quantidade' <íe stngtit que ti­
nha «perdido,- pallídez interessante Q, 
glorio*., que tornara ainda mais bellu 
[ta^e a nobre modelo da yãrtude çqpjti*. 
gal , que recordava a todos os que a 
vião aquelle amor por seu esposo f 9, 
a coragem que tinha mostrado em lÜQ 
n o querer sobreviver. 
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HUMA. ESTR A V A C Â N C I A B E cARtüs N t r i g - i o - s e aqs m e l f r o r e a ' f a c u l t a -
I tivos . os quaês .tanto,, fizerão 

' qaé ò conseguirão. A boa da 
mulher vendo-se com o uso da 

HAONO. 

Huma chronicn {Chronicoti No* 
xaliciense , liv. n , cap. i4 ) 
refere que Garloi—Magno cooce-
deo a hum musico que o guia­
va na **»<> murcha em Itália con­
tra ns Lombardi.s hum direito*-
muito singular. O angico de­
via subir <*• huma alta monta­
nha , e '•obre ella tocar com for­
ça huuiü trombeti ; e todo o es 
paço òe terra en qu*e o toque 
se ouvisse , assim como seus ha­
bitantes , tudo lhe i ficaria per» 
tencendo. Com effeito , o mu­
sico fez ouvir a trombe-a., e des­
cendo da montanha , corre to» 
cias as aldêas e terrenos visiobos. 
e pergunta a cada homem qué 
encontra : ,, Ouviste a trombe-
ta ? ,, Se o outro lhe reápran-
-dia : , , Sim ,, dava-lhe hum 
bofetâo , dizendo : , , E's meu! „ 
Dahi provem o nome Transcor-

"noti que por müitt; tempo ti-
verão os descendentes desta gente. 

A mulher muda. 

Foi hum dia em certo paiz 
hum marido , que tivera a for­
tuna de cãíiar com huma mu­
lher • !" d«i desgostou*-se grau» 
õe mente deste iefeito ; e que­
rendo -ontra toda a espécie de 
bom senso restitqir-lhe a falia 

palavra , como querendo tirar 
desforra do tempo , que esti*e-
ra muda , sultou de tal guísa o, 
carretei •*>» lingoa que o po­
bre marido reccorreo ao medi­
co , pedindo-lhe -encarecida*» 

ente .- tornasse a pôr- ainda 
sua mulher., ao que respon ieo 
ò medico , que não tinha re«| 
médios para tanto : mas vèndo*-
se perseguido lembrou-se de 
hum único expediente , que e-
ra fazer o marido surdo* Este 
aníiuiõ , preferindo o não 

| ouvir nada a ouvir fallar do 
continuo a sua mulher ; e coca 
effeito taes uiezinhas lhe - apli­
cou o doutor , que o homem 
ensurdeceo de todo. Pedio-lhe 
a paga , mas o sujeito nada ou­
via : tractou de dar-lhe outro, 
remédios, com os quaes Ihe-
•restituio as ouças afim de que 
ouvisse o negocio da paga. Foi 
tudo baldado : o homem ria o 
continuava a mostr-r-s* surdo; 
e logo que a mulher fallava pú-
nha-se a chorar dizendo qoe 
nero ouvia os trovões do Ceç. Re­
sulta deste conto , que a respei­
to de moléstia chronica, e de mu­
lher casada o mais seguro é 
cada hum irsoQYendo a que tem; 
por que pode vir-lhe cousa peior. 
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£ Continuação da Memória sobre o .Bicho da Seda.] 

O condi* Dandolo observa que as lagartas «..o em primeiro lugar oon»h'túi-
das eu- elementos animaes sedosos , e cxi-iemr-nik-ias , qtif* formão o estado 
flü crescente lagarta ; no segundo e-ladu compoen-se de partículas animaes e 
i«l*do*as e 'ftcâw neudo lagartas madura» ; finalmente redir/f*m--e na sua com­
posição a partículas animaes , e é n»-*-te estado que se denominão Crysálída-v,* 

'Aurelias ou Nymphas. 

A BORBOLETA. 

O in-iecto lioa no estado de nympha repousando 9 dtas.no centro da 
ca«ulo , sem lazer o ininiuio movimento c depois despe-se da coberta , ou 
eonclia, e sae uma espécie de- pequena ,b*n boleta ou rhalcena , estúpida, 
nem viveza , e com azas de que rara*, vezes se «-eive para voar O insecto 
com esta nova «onfiguração arrasta -e vagaroso no centro do lugar onde se 
operou a sua metamorpliuse,, e arrombando, as paredes da habitação provisória 
sae delia , e vai immedia'ainentc procurar companheiro, ou companheira , do 
sexo opposto. Pouou depois a fêmea deposita os seus ovos, e tanto esta co­
mo o macho morrem dentro tle mui ppueo espaço de tempo srm haverem to­
mado alimento algum neste ultimo periodo de sua vida A borboleta, para se 
libertar da prisão do casulo, lança da boca* um liquido, que amollece , e di-
ininue a tenacidade da gomma de que se acha forrado o interior, e com fre­
qüentes moumentos da cabeça separa os fios da bola sem quebra-los , e com 
o soeeoro dos pés aparta o», e abrev; passagem ao ár , e á liberdade Alguns* 
afirmaS erradamente que a borhoWla para recuperar a liberdade roe òs fios da 
seda ; PIO geral nn5 é assim , porque no dobar. taras veies se encontra a con«* 
tinuidade da seda interrompida, nesses mesmos casulos d'onde o insecto saí>. 
Esia emigração dos casulos a maior parte das vezes acontece pela manhãa cedo-. 

NUMERO DE OVOS POSTOS PELA FÊMEA. 

» «, 
São varias as opiniões , e as asserções a este respeito- MencionSo alguns-

•2"0>u'-.'KM> ovos-, em quanto outros coniputão 400 a Í00 o costumado nu­
mero expellido do ovario; julga-se porem que de 300 a 350 seja o termo 
médio do numero, «pie a fêmea põe Com tudo, muito depende isto das cir­
cunstancias do clima, e da robustez do indivíduo 

O conde Dandolo obteve huma .onça de ovos de 180 casulos, e que pro» 
duzio hum numero igual de ambos os sexos. Ptdlein diz que são precisos tOQ 
<-a«ul >s para se obter aquelle pezo. de o\os, e um dos que contribuirão paia 
a oura' fratioeea Curso de agricultura diz. que com menos de 240 ca­
sulos não se obtém huma ouça de ovos. 

r - * i- '" 
SUSTENTO,Uü KUTRIÇAÕ DOS VERMES. 

Em todoe os climas a amoreira é a planta que fornece as folhas . qae for-
n a o a favorka , e principal nutrira*,do verme Esta planta é rija e i. - 4 
te muito ao frio, « ao calor. Quatro s..õ a» qualidades conhecidas ua Euro­
pa e todas nativa», do hemispherio r-ept< .itiwiiaJ , a saber : 

í. a pioras alba , cujo fr^ote é braiiei*, 
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2. <*» Morras rubia , cuio frudo è avermelhado. 
a."3 Morus ni**er. cujo l"rm*t»* é preto. 
4 . " Moius papyiera do Japaõ. 

De todas esiãs espécies os vermes preferem as falhas da I,*8 , ou amd-
reira branca, que os laz produzir seda de -malidade superior á que reaultu do 
susiento tirado «ias folhas das outras qualidades, ou dc.quaet.quer outros ve« 

Tem-se por vezes experimentado na Europa substituir folha» de alface, 
«le OIIH.J de verbasuo . de consolida de espinafres, e de escorcioneira ceia 
diversos resultados , mas nunca i«-ua«?s , nem comparáveis com os da .lutriça*" 
do verme nas tolhas de aiiiorena branca. * 

Pode sei porém que as telha» da ainoreira brava, indígena de Mina-
Geiaes , e de outras províncias do Uraxil. sirvaõ para suprir a falta da a» 
morena branca da A»ia , cuja cultura «eria muito para desejar-se. E' preciso aqui 
noiar que a liumidade sendo mui prejudicai aos verm-s, as tolha» nunca de-
•tem ser colhidas de manhãa se naõ depois da sabida do sol , e da evapo* 
jacto do orvalho , nem de tarde de* oi* do mesmo «-oi po-t' ; e dado •> caso 
que o tempo seja chuvoso ou limido, é preciso enxugar aslolha» artifici­
almente antes de chega Ias aos tabuleiros onde estejaõ os vermes iiorquf* es-
les naõ as ret-u-aiaõ por estarem hum tanto crespas se naõ (orem que.roia.Jas, 
O melhor methodo de enxugar as folhas è pô-las em hum lençol, que atraba 
a liumidade, e por que se pode expremer. 

Aos vermes tecem nascidos da© se as folhas mais tenras , e vao se pro» 
vendo de tolhas maiores, e de mais substancia em propcrçaõ ao crescimento 
delles Este cuidado é essencial. 

Segundo o calculo do conde Dandolo ou para melhor dizer, segunde 
as experiências desse celebre cultivador, e naturalista, l50 a 190000 ver­
mes , produzidos de cincu onças de ovos, consomem 8350 libras de folhas dt 
auiüicira 

-Em algumas partes da Europa tem-se experimentado , e com feliz suo-
cesso, sustentar os vermes com o pó das (olhas de aimreira, seccas ao ár 
e. pulverizadas em pilões; e das experiências do f-abio botânico, o Dr. Bei­
jai de , do cavalheiro Constant do Clvàtelet, do *-r 1'allavicini , e de outros, pra» 
licus se sabe que os vermes comem este pb com a maior voracidade, e 
«pie ate o preferem ás folhas verdes Dando-se-lhes o pó é preciso nume» 
decé -Io previa , e levemente com água bem limpa, e dena-Io nos tabuleiros 
au redor dos vermes, que iinmeaiaiamente se atirão a elle. 

MÉT0ODO DE D ES.PEGAR A SEDA DOS CASULOS, E DOBA'f«A. 

Ordinariamente não se usa dobar se não os casulos mais perfeito», a 
saber: os bons, os calcinados , e os bons choquettes, [porem tudo depende 
de circuusianeis *, e do de-tino, que se pretende dar á seda] ; e costuma-se 
]iór os outros dè parte , não por que sejão inúteis , mar»* por que cut>tão mui­
to a dobar, e servem para delles se fazer meadas Diversas são as cores, doa* 
casulo», de ordinário são amuiellos, côr de laranja mais ou menos escura, es-
verdtados, côr de enxof.e , de limão, ou de palha, e brancos. Náo se de~ 
te separai se nau os Uaçcos p*,:H| \lybal'*. á pa,te; por *itiwUk.Um& a-or*^ 
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trás variedades de meias cores perdem-se na manipulação da seda 
Cara se obter a seria dos Crt.*uos com facilidade, e economia do mate» 

rial dna« «ousa» se etnpregio; a I **" é huma fornalha com -eu tac!;-» «te 
«obre ; e a í * é huma douadoura , ou «arilho para puxar , e doLar a se­
da. Este trabalho é feito por mulheres, e a dobadeira assenta »e em hutn 
tamborete ao pe da fornalha , e deita huma, ou duas ii-ãos cheias de casa-
los ( ja despidos das capas de fora ' no taeho de água previamente o .rente 
tem levantar fervura , e mantida em hum guio de ealor siilificieiite, mas não 
excessivo, o que a experiência «o pede ensinar 

N B A-capa'fie fora , a que no-* referimos, é composta dos fios lan­
çados pelo verme em diversas direcfões, como ja di.semo., para segurar a 
estabilidade de sua habitação - e denomina*-*-* borra de seda. 

A dobad-ira passa a mexer bem os casulos , lançados no taeho , com una 
molho de vaunhas tmu finas", curtas , e flexíveis á maneira de pequena, va**-* 

' souras : « quando o calor - e a agitação da água tenha leito de-ipegtr 
as pontas dos aos doa ca-ailos, estas - se pegão ás varinhas , e a dobadeiii 

tira-as com ou dedos , ajun*nndo quatro , eu mais libras ate prehcncher o nu­
mero preciso para formar a grosíura , que se deseja dar ao fio AsputUas as­
sim juntas passão-se c» primeiro lugar pelos hu-raeos de li unia barra de fâvra 
íha , situada horisonl ai mente na borda exterior do tacho, mi na dianteira Ia 
dobatloura . depois'•pas-aõ snbie as roldanas , ou bilros , e dat|ui fintd mente par* 
*a dobadoura , pT*eud*iido*«se nos gaúchos destinados a segara-las Estando as­
sim dispostas , a dobadeira pSe o «ariftjo em movimento, guiando -a» ti-bras de 
•eda com uma das mãos , e substituindo outras novas quando alguma reben­
ta , o tpie faoilfliente se cniispgue apanhando a ponta onde quebrou, c com o 
«ledo pondo-a kvemen'e sobre as outias , «que váo caminhando, e que esta não 
deixará de acompanhar; porem não se continuará u dobar .os casulos ale ás 
ultimas camadas do intetior , porque ó refiigo., que é a derradeira mão de gr-m-
ina eiiiiintiida pelo inseco antes de repousar do seu trabalho , prejudica a appa-> 
reiifia*', te a veada da seda. Por este mudo duas mulheres ddigeiiios dobarit, 

3 a li binas e ceia em hum dia 
Não será na verdade possível dobar todos os casulos por esta maneira 

ou porque tedhão buracos , ou por serem dobrados ,ou "finos de mais, ou finalaien 
te por serem de ruim qualidade. 

A dobadeir**,, depois de acabar de dobar a primeira porção, limpa si 
agi» no tacho, deitando para hum canto todas as peiles das uymphas riior-
tas , e es» rniiianecemes dos casulos para um balaio onde se havei aja deposita» 
«Io as capas de fora, ou b<uras. 

Miiiiu atlem-ão é neces-aria para que a água no tacao esteja sempre no 
próprio grfto' de calor ; esta-ndo -quente de mais as fibras perdem sua justa coa-
«stenoia ; e quando não estiver sulttcienteniente «quente as ooHtas dos fios que­
brados não adherem com hr-vilidade aos que vão caminhando para a dobadoura. 

A dobadeira deve ter ««empr* aó pé de si lioma vasilha com asma In» 
"tento para teni|*erar o calor da água 00 tacho; CHIMQ para mergulhar nela os 
-ledos antes de prí-los no .taeho para pegar nas pomas das fibras, que iri-,-nt«*.5. 

'-•&" preciso -audar a agira do tacho duas vezes no dia quando se estiver 
«debando casulos hoas , para se obter lios delicados , poiem è auster auda-jp 
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quatro , ou mais vezes quando 'se dobar os dopioes , ou outros casulos de se* 
da mais ordinária* ; 

Náo se mudando a,agoa, a seda-também naS««ae lB.stra.sa , e Ikilhante; 
•por que os bichos mortos contidos nos casulos * ujaõ muito a mesma água .* 
e a seda , que então pa-*<*ar por ella , cobre-se com Imnia espécie de pò , qufr 
muito airahe o insecto dá tra-a Muito difficil é dobar a seda com iguálda-
de em toda a sua extensão , por que á medida que se vai aproximando a últi­
ma camada interior do casulo á fiüra vai sendo mais *delgada ;. e só- a prálioa 
é que pode ensinar á dobadeira- a ocea-sião , ou conjunetura projiria para ir re­
unindo ni*va,s fibras afim de conservar a justa igualdade do. .fio .Cem effeito, 
é i.-íto. l|o diffíwil , que entre o« cultivadores , mer«adores., e fafctàear&te.s não 
se crtslu na tratar de fiiís de 3 ;r4 , 5 , ou 6 casulos , mas sim de fios-de «3 a 4, 
àe 5 a &, de 6 a T casulos.',' eto. Em quanto aos remaneeentes dqs, -casu-
Jos ,'iJepoi- de exuahidas as nvmph&s mortas, de que mui cubievosas saõ as. 
a-ves diimesüeas, depois de ejítrahídos também 'esse* casulos que .pelos já« re« 
feridos defeitos -n&S seffvem pat*a se dobar , e as borras ou rtifugo de .que 
lemos fatiado ,- ajunta-se todo , c •*»©«?-se de molho por 3, ou i dias, muda-
se a água diariamente- ou lattça-se tudo em h»m tanque, ou coche, por on­
de corra aguu limpai Quand** a massa estiver bem aniollecida' p :>i ..este meio„ 
u percebendo se que as gonimas, ou collas, que fofrã-o o interior dos casulos, 
e «pie o- tornarão" impeiietraver-, á- ag-ua, e ao à-r, se tem destacado, põe-se 
tudo a ferver i>or meia hora-pouja mais ou menos em huma Itxivia t!c cinzas, 
previamente passada- por peneira*-* finas ate ficar mui clara; e depois de 4utlcn 
iavad') em água- corrente, e bem enxuto ao s o l , ' caída-ÍC , e fia-se , como. 
o algodão , com a roda, oa com a roca e fuso, o «.pae produz huma .quali­
dade de seda 'ordinária , que se denomina Floretta-. no- couimereio ,. a qual & 
forte , e serve para vários tecidos, de muita duração ., 

NATÜRESA CHIMICA DA SEDA», 

A seda 'fiada' pelo verme consiste de fihras finíssima», variando «si côr des=-
de hum branco puro ate a um amarello avermelhado E ' mui elástica c. de­
limita lorru , considerando-se o seu-tão diminuto diâmetro. E ' coberta de um. 
verniz, a que deve a sua elasticidade Este verniz é soluDel na água fer­
vendo, porem naõ se -decompõem no alcohol; por isso tem sido comparado. 
a.>m as g-drnmas ; porem a.'gu'ts eotisiderâo-nu mais aproximado á gelatina y. 
pois que, «-enundo Bertholjet, è fácil precipita Io em huma solução de muriato 
de estanha" t-.it» o-pó da t-a-ea' de carvalho. Diftere oorem d# gelatina ein. 
algumas | •arliculiiridniles O. ajumen precipita-o* em hum branco sujo Ojsul-
phato. tle- cobre fa-k* a-siin ir a eôr dè • saragoça cscina ; c «I sulphato de fer» 
ro lhe dá huma côr muito iriguni,*-. Evaporaaido-se a.água obtém .se hum ver-> 
niz. prelo., rpiebiodiço , e de fuuinra htstiosa Pode-se separar o verniz da seda* 
por• maio d. sabáÕ , e o iiiUi . que este contem, facilmente o apodi-.ee.. 
Alem üu. vía-rn*., a srdi compõe m-.se de outra substancia a qual deve a sua 
eôr amai. liít.la ; e-la *>ubs;;*!ir;b tem • as-propriedades da i>sina. E ' solúvel em 
liilma rmxíura de a.-ido mun-uií-o com o alcolio.; e o .-**r Beaumè verificai*-, qu* 
por meio deste uieibtruo pode-se separa-la daseda, « tornar e-la de huma cft£ 
«l»isima^ 
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OBSEUVAçfiHS 6 EB A » , 

Há dissemos qoe •> segundo as experiências do conde Dandolo . Ipima <fn-
fja rle ovos podt? mui bem render 165 libras ile casulos ; com tudo naõ c i n ­
ta que se tenha positivamente verificado «qual seja o numero , ou pe* > de ovos 
necessários para produzir hum deteriwnado pe--o de seda. Muito depende i»to 
do clima, do tratamento, e de outras muita» contingências; e e«n*-<* diversa-* 
peeífifis lenhão querido decidir esta questão , e truhão obtido resultados mui du-
terentes , e contraditórios , é de presumir se que de varia**. e. me^uiia- <-T-
.cunstfliicias triitia suecedido que o mesmo im-iu->o de vermes produz a em hu-, 
ma estação, e em huma localidade maior poição de seda d«i quep imni-as 

, .No «-•*? tomo dos Arehttvas da ttoejeiiaOe promotora ds- artes cm l-.<.r!a-
terra relata-se que -a Snra. Williams obteve tptasi t nra e meia de M-II» fina 

•Ae 244 casulos *. quexp Sr Seiayne obteve 100 graosj de .eda oe 50 «-•«- ilo- ; 
e que Snra. Jones obteve de 250 dos maiores casulos 3 qttattr- de 
onça » e huma draohma 

' No 3 , " tomo das Transações \merieanas "pfere*«<* que 150 on^as de 
bons etwulos renderão cerca de 11 onça* de seda fi.ia de 5 a 6 ; e ria maiV 
grassa ainda uiaj-.ii" peüo, porem «Salvador JJerlcz/.ani, italiano, aquém a •»«•« 
«iedade de J^ondres adjudicou o premiu de li ti ma medalha de ouro, obt.ue 5 
libras de seda, da primeira qualidade , de ,120110 vermes 

Para a conservação da saúde, * t-anquiüdade dos vermes em quanto es­
tiverem comendo, e de q-we tanto depende a qutWidade - e quantidade «'a **c« 
d a , ê por conseguinte ,o maior - ou meuor reiidiiueuto do cultivador, deve se 
sei*i*H*e .ler em í-ista , 
r, ° , A manutenção da igualdade fie temperamento nos quarto* ,'eu.sair*-, 

cm .qlie se propaga«5 os bichos , durante os diversos p-«jodo.«* de «ma 
exi-tència , e de seus trabalhos; e pára se conseguir este *fi*ii cada 
cultivador deve munir-se de. luuu, ou mais thermametros de qualquer 
dos ja menòionados autores. 

-2.° A exclusão total,, e positiva de moscas, aranhas, baratas, t e ­
souros , formigas , marimbondos, ratos , pássaros, ou .qualquer ou­
tro bicho,, ou insecto que possa prejudicar os recintos cm qye ««-tão 

*3; ° A conservação do maior aceid possível' nos quartos , para que não 
exista nelles ár impuro ou gaz mephitico proeedchte de folbps 
moitas, tdo *irpprio»e*coreqiento.dosi vermes, ou de qualquer outra can­
sa. Para prevenir máw cheiros, e ares corruptos alguns propagadores 
costumão de xei em quando5, e em tempo ciará, e seceo mandar caiar 
as paredes- de cal branca , que imuiediataniente absorve todas a-i im-
puresas da atmosphera; c esta operação não somente è de snm» 
mo proveito aos v-rmes , como útil aos assistentes , que naõ poucas 
vezes saõ inc-jmmodados- pelo cheiro destes animaes. 

4# ó fíuitca perimttir que se ponhno folhas. Iioaiidas nos iabolciros dos 
«vermes, nem deixar entrar nos quartos delles a liumidade do ar am< 
liiente externo em- teiiipa«..irjhuvoso . i*u nebuloso- * . . ^ 

5 ó' Impedir que se faça hulha na \isiuliança d. s vermes- O ean-arMe 
hum gnl."o , ou ò latir de hum CÍITIO! i: «r«. primeiros dias da cxisiemia 
do veitne é cajiaz de o assustar, e de o ta-rr parar na comida; o que 
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lhe a!ra7a pelo menos o crescimento. quando nao faça perder a vida 
As trovond- s grandes , que pos-aõ «-obrevir em qualquer período de sua 
extstenma . muito iiicoinmodaraô os vermes , e a maior nartej das" 
vezes lhes poderão ••cr atae* ; contingência esta que nau podendo 
preVenir-se o cultivador saga» deverá procurar a prppagaçaS dos bi­
chos nanu-Hes mezes em que a atmosphera não esteja carregada de 
nuvens e do fluido elétrico. 
Prover os vermes regular e amindadamente de folhas de atnoreira enxo­
ta-: , O-i da massa preparada do pò acima indicado, em porções mode­
radas, mas suincientes para que não fiquem parados, nem padeçao fome-Jj 

*>» 9--JI9-9C -i>3l A-X+31 O-X&X €*-S€^>3 *9*K«-X ^X-ft-X-e-X-d-.".*» 

G U n í O S O FI» C | D ? tf T B DZ HtJM D B E t t O , 

I j / oi; oITiciaes francezes haviâo-so gravemente offendido "Iinrkt 
ati ..utro e para se •desalTrontnrem , recorrerão ao duello. De» 
hal.de procurarão os padrinhos desempenhar a missão de pacifica» 
«dores ; nada lhes applacava as iras ; as espadas estavão já fora da.1 
bainhas , quando huaí indivíduo , que ninguém tinha visto , corre 
por entre o*} dois adversários , e com huma voz lastimosa exclama :—» 
Ah ! meti*; queridos senhores eu sou hum pobre marceneiro , 
pai d̂  nuint-rosí f-imiüa ; nada tenho que fizer, nem ganho hum 
«Ú real.—üetira-e-te d'aqui ej-.cl-.mou hum dos padrinhos, estes 
senhores não têm tempo para dar esmolas, bem vês que vão 
brigar,-—.'-' por isso mesmo que vos supplico qtje me deis a pre­
ferencia, «r- Que preferencia ? —- A de fazer o caixão daquelle que 
jaiorer:, 'tm , pois sou húm pobre tnarreneiro pai de família-', v 
A estas palavras, os dois campeões othâo hum para o outro, 
ijesatâo a rir » e shpaçãa-se cordialmente só para frustrarem as es»* 
perauças do p«lve marceneiro : todavia , para o compensar, caáà 
hum das assistentes lhe deo huma moeda d'oiro , e todos forâtf 
acabar p duello em huma casa de pasto. 
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AS ATMOSPHEHAS KSYbiv*lDüAfeS. 
Pensão alguns phifosnphos , que os 

ebrpos animados* eJthalão certas-ema­
nações , ou"eflfüvios, mins attratli-
vos, e' outros repulsivos; e tal vez 
hiima terceira espécie', que pode chn-
«nar»se' negativa , oü' indiffjerentista, 
por opposiçáo ao caracter positivo 
das primeira, e segunda espécie; es­
se trio, pois , se aeredilar-mos os 
taes pbilbsophòs', estabelece buma 
attnosphera individual (permitisse-
nos a expressão j^-trlmospiiera* que 
explica a sympttthiti', antipatliia; ou 
indifferença, que as pessoas (restrin» 
giudo ao gênero hutriano a applica-
«jao d'esta hypothesc ) sentem' bnnias 
pelas outras, pouco mais ou menos, 
do modo seguinte: — Dêmos que do­
is homens , ou duas mulheres , ou 
hum horrfèn., e' hamsrsenhora^ ide* 
vôramos ter logo em prega do esta de­
nominação de cortesiá)&e encontrão 
aa.distancia em que as duasatmos 
pheras tem acção reciproca ; de três 
phenomenos, hum , ba de apparecer; 
ou as emanações atlractivas se acbfto 
de(ambo9~os lados na, vanguarda 
tòcão-se e por sua natureza simi 
*'•** . ' t ' "*" 

llianto se ídeulifirão hum as com ou» 
trás , dando assim, nascimento à pu­
ra inclinação da amisade, ou á fo­
gosa paixão do amor, á syntpathia; ou 
.postadas na retaguarda , em lugar 
d*ellas se achao na frente as reptd* 
sivas, e começao huma escaramu­
ça, cuja conseqüência desagradável 
é a funesta antipálhia, e- seus ad-
herentes; oü os e/fluvios negativos suo 
perabundeo nas anlecamaras di* am­
bos os corações, e a sua essência 
fria, sem viscosidade que as dete­
nha , ou apegue humas ás.outras , 
d* ÇO-AO fesultado a*Hao iiiterferçil* 

cia e dispõe os dois individuof a 
passar büin pelo outro como cão por 
vinha vindintada. Por brevidade, nao 
seguiremos , as mui variadas com­
binações, que uesla hypolhese en­
genhosa', devem suppor se entre es 
três principios constitutivos da ima­
ginada aluir sphera sympathico-artti-
pathico- apulhico-individual: o que ha­
vemos dito, parece-nos bastante pa­
ra servir de inlrnducçSo ao caso que 
agora vamos narrar, defejandoao 
leitor bom anirrlo, e paciência para 

, o levar' ao fim. 
Garbo , formosura , e graça , ta­

lentos, nobres»*, títulos, e riquesas, 
tudo possuía Amélia Krulzer . moça 

'nascida em Frankfurt , e a pesar do 
enxame dè adoradoreá mancebds , 
que brilhavíto ebtrí a mais apurada 
galhardia zumbindto louvores em 
torno dó seu dote , belleza , e prén-*" 
das ancioso cada* hurn por alcan*» 
çar a gloria da chamar-lhe esposa; 
,-a posar tornamos a dizer, de tu­
do isto , ja tocava os vinte e dois-
jannos de idade, sem ter feito es*» 
coíba do feliz mortal que havia pos« 
jiui-la , dando hum exemplo, <*ue 
seguido' pelas pessoas ricas do seu 
•sexo, séria fatal aos namorados; po­
rem deixando reflexões; a menina 
até aquellâ época , * sempre se achou. 
•ncerrada nluiina atmosphera de 
emanações indiffcientislas que não 
admiltião interferência alguma doa 
e/fluvios attraclivds-í que ptjavão a*» 

•,a-tmospherán individuacs 'dos preteu«-> 
dentes. - Difllcil parece de acredi­
tar ; i poreni assim passou na-rer-
dade; muitos desses namorados na» 
lhe parecião mal , e todavia ; falta­
va-lhe aos olhos da moça o ri«*>-.«' 
que decisivo , que, afasta as iBaíj*-
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liem fundadas considerações e põe 
termo falai aos escrúpulos. Esse 
não sei que tem grande poder nas 
s-enhoras . t- quendo sâo extrema­
da- maior ; por is*» a melhor for* 
tuna se declara ás vezes , por quem | ordinariamente acontece a doozellai 
a nos, homens, parece que peior \ formosas, ricas"^ prend.adis e fi. 
a werecia .* — fão acasos que resul 

mais provavelmente, hia correndt 
atraz do indispensável não sei que, 
vago , indfciinivcl enlevo d'alrna que 
se entrega «em resistência aos extra­
vio* dlmaginaçaô exaltada , f->mo 

táo das atmospheras individuaes, em 
«rjue n juízo não tem parte. Va*» 
mos íidianie para vêr se os fa­
dos se conformao com a theoria. ' 

He de crer que todos' os mnn«» 
cebos a quem doriósas' qualidades 
«ulhorisavão a pretender a Uella mão 
«1'Amelid, passado hnm cerlo espa 
ço de tempo , houvessem com as 
fiiss òtmos/rheras atlractivás, ou sym-
patliif-us chocado (a palavra he 
•rrvsi** apdicavef ás gallinhas do que 
ás atmospheras; mas ha tonto quem 
goste d'ella ? ! ? ) chocado, sim , a 
indifferentislà atmosphera da moça, 
bem a iis-dr deHes ; sem lhe pode­
rem fa.er móçá , e cáiiçados de tán 
tá insipid*1/ se elles se haviâo re 
lira1, -não senhores , foi ella ; quem 
tal diria! Deixar o lheatro onde, 
qual astro radiante oflusca o* vaga-
lumes clTnscava Amélia n hei lesa de 
•nutras bellas só requentadas por 
galans da terceira e quarta ordem , 
em quanto aos pés daquella vinbão 
depor serrs çòraçõ'es iodos os peral-
ta< da !>rínr»«ira ,' e segunda ! onde 
apparecendo triumphava- e com hum 
vrlver do» lindos olhos derrotava su-
a p-lli*l;.-= rivaes !. . Sâhio , em fim , 
de 'Frankfurt , porem nao diz a bis 
torís . qrn*i foi <i molivo de i<°.s lú­
cio t*o infausta: O tédio, talvez, 
de <h v êt ad'roda , indigestão de li-
sonja ; o desej-i-de arrastar novos 

dalgas- que mal concebem possibi­
lidade remota , d- achar debaixo da 
sol hum mortal digno.,.- assim pnn*» 
co mais ou monos de sobir á des*» 
mesurada elevação de sens pensa­
mentos altivos donde aVqíieando a 
sobrancelha , lançáò vistas desdenho» 
sas aos prosaicos filhos de Eva.... 
Fosse , em fira, qual fosse o moti­
vo , aos vallés , e oiteiros romanes. 
cos da Suissa , recôrreo a joven he-
roina para dar pasto aos sonhos de 
poéticas vaidades ,' que lhe fervii,0 
na juvenil cabeça; e quiz a sorte, 
que logo ao entrar nesse decanta­
do paiz , na primeira pousada , en­
contrasse três pessoas, doas irmãs 
com .seu irmão, já se sabe , geiile 
mui engraçada e de boa'socieda­
de com a qual, segundo he factí­
vel , nas viagens , de recreio prin­
cipalmente, féz conhecimento . e ent 
breve tomou amisade. 

Nao erão as moças verdadeiramen­
te béllas , nem seu irmão hum man-» 
Cebó da moda ; porem queriao-se 
muluaménte bem, erao irmãos, na 
extensão , e real intelligcncia da pa­
lavra , e na escola da pura, .«an­
da amisade fraternat, iacihvente, 
hum terceiro, toma lições de amor. 
Achamos nos também , tanto á nos* 
sa vontade ( se nao temos htlm co*» 
ração de pedra ) , quando vivemos 
com pessoas de juizo que se âmflo 
porque se estimão, c se e «.timão por 

captivos ao seu carro vencedor; ou ique âtcáo a virtude, que logo no 
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Jrimeiro dia nos parece conhecê-las 
esdé a hfmciâ e que nunca ti­

vemos pai rit-s mais chegados , nem 
amigos tartto do coração- Assim a-
eo'»l ceti à nossa heroina , que sem 
traduzir as sua- sensações em pen­
samentos , nenl transformar estes em 
jiizos . e m». líta-los para faeer se­
melhantes relleríões, deixava-se pra-
zenteiiament levar pelas otmospkcrüs 
altractivas que svmp&thisavao em 
«h io com a fiuá." Huma só von­
tade tinia os três irmãos , e podia-
se 'dizer que huma sõ àíttia.os go­
vernava , tio uniformes eraoeui o* 
pinlõt'8, c sentimentos. Aiueliojá 
no terceiro tlia entrava'como hnm 
ente necessário 'para a felicidade 
comwuiii', a«sim como ella própria 
íiao imaginava como havia separar-
se tle pes-òas que, parecião nascidas 
muito'de propósito para vivôr na sua 
Companhia, li ei* isso por que lhe 
gab-jvíto fls suas perfeições , os seus 
talentos?porque a todo o propósito 
a lisongeavão ? -Nao ; mas palavras 
Sempre afieCtuosas ; expressões qtie 
nasciao directamente decorações vir­
tuosos, f m poucos minutos conquis­
tarão o de Amélia , para quem'esse ge« 
Bero do lisonja era totalmente nove. 

O conhecimento ,Jsegufido parece 
natural, principiou pelas moças; 
imãs, alem de na«- viagens se faze­
rem muitas abstrações relativas ao 
nimio decoro que deve observar em 
sua casa o bell* sexo", sem, toda­
via , que o vrdâdeiro decoro pa­
deça, "corno rs três irmãos esinváo 
tícaipVe juntos, nao podia'Amélia, 
inda que dt "-epsíe**,' conve.rsar em 
separado e=ui as donrrllas; e dei-
fcâr de o f a / r , e r a abstinência'que 
a "nossa heroina desde os primei* 

cumprimentos í irto tinira ani­

mo para encarar; 
Ja dissemos que o moço nao e"*** 

do modas; diretno- ng .ra q«i'e ves­
tia co.', dec-i,(-ia, o gofto, mas lo­
do o seu fato era prelo, cor de «'Ue 
usão muitos homens, prr qre as­
sim llie.s apr.iz, sen» qu^is-o dê que 
entendei* a ninguém ; de mais a ma* 
is, Amélia, toda éipbebida na suá 
nova amisade com as duas irmãs , 
fora das occasióea que a civilidade 
exigia , pouca attençao prestava ao 
manceho :' Quem tinha calcado ais* 
pés os rendidos corações tle cem 
adonisados mancehos , fidalgos e 
peraltas-, que árraslavao sua inuti­
lidade em dourados cochos, ou ele­
gantes berlindas, que lhe Jiir*,por-» 
lava agora úm rapaz que na<-. era 
feio, expremia-íe com acerto e mo­
déstia,, e todo elle honesto, tjur>r nas 
palavras, quer na? acções, seu dar o 
menor indicio'de pretender abadar? 

Continuou a viagem,'' porem nao" 
era Amélia ja dirigida pelo seu aU 
vidrio. Havia deixado Fmnkfort jior 
um capricho do moça indeperitlt-n-
te e rica para viajar na Suissa , por 
que era rica , e independente ; adiou 
gostosa a companhia daquella famí­
lia , e ?i«-la inseparável das novas 
amigas, cuja viagem linha por ou»* 
jecto a convalescença do irmão, que* 
havia hum m»*z se levantara de hu­
ma perigosa enfermidade* Híão enj 
procura de hum sitio ame«M, írm» 
perado'.' e agradável ao cm.v il«?sV<*u-
te, para lá se restabelecer, e 1 Í-. 
tar, depois à sua pátria (liando 
íYmelia ioube isto, imirediatameu** 
te decliírou'', que todo o lugar lha 
pafoceria delicioso na companhia da 
tao. amáveis pessoas,. ,por taul* Itius 
pedia* licença'. . . A uiais nova df*J 
ii mas, po-t-lhe com aff tít'jo.ifttaiir 



ti6S • R E C R E A D O R M I N E I R O . 

fiaridade, a mão nn boca , e nao 
lhe deixou acabar a frase : dizendo: 
••Alem do restabelecimento com«* 
pleto do nosso caro Theodoro, ne­
nhum prazer é comparável ao que 
receberemos com a sociedade, que 
nâo mereciamos de^huma pessoa 
tão virtuqsa, e sensível . . sçjao 
esj.es [ continuou e)1a abraçando A-
melia, e.beijando-,» aiteniatjvamen-
te com sua,irmãrèm transportas de 
Verdadeira alegria j , sejão estes os 
testemunhos dVnossa pura amisade, 
que esperamos acabe somente» quan 
do a vida nos /altar. ,, 

Amélia ,.corou hum pouco , por 
gue aquella scena cheia de ternu­
ra, sé passava'na presença tleTheo-
<jjoro, o gual ssm alterar a sere­
nidade honesta , que mostrava em 
todas as suas acções, .fallou em fer­
inos próprios para provar a parle 
que tomava na satisfação irje sua» 
irmãs, bem natural, pela noticia 
tao feliz quanto inesperada, que a 
senhora Amélia acabava de Ihçs dar. 
£ aqui pararão os çumpçipjeritos , 
que passão a importunos quando ex» 
cedem os Jimites da.yerosjmilhan-
ça , e entrao nos da exageraçãò...-
31 as deste modo, aquella, que a 
pouco era em Fraokfbrt astro bri­
lhante, que illuminava tantos saté­
lites , suspendidos á sua atmosphe-
ra indiffefentista porem meiga e 
amável sempre , tanto como obri­
gados a gravitar para aquelle cen­
tro de enamoradas esperanças pelas 
èlmospheras próprias, agora n'outro 
fugar é apenas satélite de cates , que 
nao tinhão sidereas presuppções fi)! 

(1) Se alguma expressão deste aijtigp Ibe 
parecer — estrambotica', — tenha d '.leitor 
paciência , até qne saia à laz um dieci-
enatío de astronomia physica, ('erá que 
tt-abalhamos, para -Ih. dar t esflicsçao 

*****ommmmm^mmamaawjaemeemwmMaammeaaaem*m: 

E que tal? ninguém .diga pois:-*-» 
d'csta agoa não beberei I — 

Pedimos ao leitor- que, se a sua 
paciência se estendeo até estas al­
turas , lhe dé mais hum puchãosiuho, 
e faça reflexão, qye Amélia nada 
entendia do amores. " Casp 
raro!... e dizo-me ,qtie Jljnha 22 an*-
n.Q8-*'.». jrinha t% annos. Forem is­
to acontecia pelas.razões atoiotphe» 
ricas de que o* nobre leitpr dere es­
tar instruído: ora, concorrendo.aj 
disposições stipramencionadas isto 
é , as sympqlfyia^s atmosphericas efe 
todos os quatro lados, ja vê o-no**) 
bre-, leitpr, que força de attracçãa 
haveria posta ejrri campo; tenha o 
nobre Jeitor^a complacência dejun-* 
tar a esta (orça, aq.ue.Ha que nasça 
do ,£qetpplo, e diga nos o que penn 
s.a : pso lhe parece que havia for*-. 
ços de sobra para dar com i majfí 
valeqt.e.isençãp em terra? " Qlas aoq-
de estava .OÍSBl.eicetnplo''i ,, Na in­
tima, e cordial amisade que havia 
entre ag.uqlles três irmãos. " Ami­
sade não / amqr. „ Nãoyé; mâ  
por abi se começa. Devemos ter 
em yi|ta , que Theodoro era pbje* 
çto dos mais solícitos desvelqs de 
suas irmãs , que elle merecia esses 
desvellos, ahsoliitameqte fali ando . 
pelas suas excellente.s qualidade''• 
tnstrucçao, e principalmente, por 
que nada ficava devendo ás irmãs ept 
matérias de amisade : este não in-
terrompidp commerçio de attençõej 
delicadas, cuidados ternos, expres­
sões carinhosas, era hnm expecUr* 
cuio intçiramepte novo, e rouittr 
agradável para Amélia . e para quer* 
o nao seria? Amisade que não sof< 
fre alljeraçao, que p máo humor d*, 
hum dia, de huma hora de hut» 
instante nunca perturba , é coisa 
rarii>i,ü.a.oe*tc valle de \s^úmut 
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.-• assim era (diz a chroníca )aquel-
la que a,nossa heroina tinha diante 
dos olhes. Nao «abemos se •algu-
£oa idoa associada Jhe.trouxe á ima­
ginação certa felicidade durável* em 

contraposição aquellas que se obser-
vSo tanto a miúdo nesta vida; ,-a 
verdade, é., que ella sentio a quer 
que foi; mas.esse quer que foi 
ainda não se pqdia chamar, o não 
,iei que , atj-ar. .do qual, bem pode 
ser de vez em quando,, que deixas-
ae- ainda correr a vontade. 

Isto erao. tudo movimentos inter­
pôs , quasi.,imperceptíveis, que pas-
savao como os^relampagos. porem 

-que se repetido . freqüentes .vezes. 
•.Pelo qu»* -respeita ao mancebo , o 
que podemos dizer é , que pelo.es.» 

Í
iaço do hum mez. experimentem jne-
horas , e se, ia.restabelecendo á vis» 

ta de.olhos , porem depois,-sem que. 
, as irmãs, e talvez elle próprio,. po- i 
desse ,atinar ; com o motivo, en­
trou a sentir.fastio, e accessos de 
fnelaacolia. 
(; Ja nessa época existia perfeita fa-
fBÜiaridade, e plena confiança, eu» 
Ire.estas quatro pessoas, que oaca« 
so . . . . não ó melhor dizôr?—que a 
Providencia tinha,..)untado—, ppr isso 
Ameüa, com pleuo consentimento 
das partes interessadas * se mostra-
.va tão assidua ,como as duas irmás 
na distribuição dos cuidados,, domes» 
ticos , e agora , .naquelles que jn 
girara o novo estudo que -se obser-
.vava emTheodqro. 1 Assim não pou-
,cas vezes lhe apresentava a taça de 
.leito que acabava de ordenhar. a ru, 
bicunda e robusta campoaeza que 

.os servia «penas ei Io so levanta­
va da cama pela manha. EnUo hum 

jleve carmim cojrava as facas do man= 
C«b0f .* dU* mui desbotadas, e hufp 

sorriso quasi imperceptível acompa­
nhava .as palavras de gratidão que 
o,caso pedia. Outras occasiôes , 
antes do sol posto., no passeio qae 
a esaa hora daváo todos quatro . A rne-
JJa tomava o braço direito de Theo-
doro , ,o. eyfuerdo a mais .velha das 
irmãs, em quanto a outra hia oca 
a diante, ora a traz colhendo flo­
res campestres para -' lhes dar ,* as 
mais betlas erao para Theodorp. 
" Não tens consciência, minha it**» 
ma (dizia «lleientao.com voz bram* 
da, e terjno sorriso ), podins empre­
gar melhor e«tas flores. ,, Porem 
fallando assim , nem olhava para 
Amélia , nem Lh!at oJTerecta : era 
offensa que elle nao faria á sua que­
rida Lu ei lia ainda q«e houvessa 
de morrer, "«E por que estás do­
ente. ( repplicava a amável meninay-

-os doentes sao .privilegiados • alias, 
ejibem sei «qiucm merecia .essas íl0-
rinbas tão liadas , e que «te. eus* 
«tar&o sangue. „ vEut quanto «isto 
dizia fitava alternativamente os olhos 
cm Amélia, e no dedinho nevado, 
.que espremia, de cuja extremidade 
vinha sabendo huma purpurea gotta 
4e sangue.. «Três lenços s*e apresen­
tarão a o. mesmo tempo, e como á 
porlia , qual primeiro, para limpar 
o dedo. " Nao ( disse 'Lucili-a ),ne» 
nhiiin hade ficar descontente..,, E 

,poz huma pintinlia de sangue em 
«Cada lenço. " Ahi ,tem huma relí­
quia minha, agora ficarão todo&igua-

Jados; isto vem do meu coração. „ 

Animo, caro leitorl a historia, 
ou como em direito melhor nome 
tiver isto q*\ie vamos escrevendo, es« 
tá , quasi a dar fim-; qu«*m chegou 
até aqui deve concluir, e eis a 
conclusão: 

jg.tavaõ os combustíveis amontoa-
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dos....'(naõ se trata de lenha para 
queimar em honra de S. Joaõ, ou 
Santo Antônio, faltamos aqui metnn 

»ph< . ir-ani.-nte ) bastava liiima flõ fu*-
fsca* para »e declarar o incêndio, e , 
«**uando faltou huma faUca, existiu* ' 

. vio l:*t-5 disposições ? 1 r ' 
— E pois-',' t>cfiio:*ff melancolia de 
Theodoro , ânt-es* intermitente ', foi«-

• S-o tornando continua. Também -A- j 
•melia ja naõ' era taõ risonha. Naõ 
falíamos das duas irmãs, que só 

"iinhüõ alegria-, quando algum dos 
três naõ padecia. »A sociedade bia 
perdendo pouco a pouco a e»pecie. 

.'de encanto que lhe dava o aspecto 
do.terreno paraíso; ntos'ninguém se, 

''queixava com receio de -augmeiitãr 
o mal dos outros. • *E occa-siuõ de 
repetir cdm o Eccltísiaslos :t-—nuda-

, de de vnidades. • e tudo é vaidade I-*— 
O que ás vezes começa bem , aca-

-jba mal , -e vice versa. * •*" -
A melancolia de Theodoro; era bem 

focada; porem a de-Amélia? To-
r-ia perdido as riquezas?- a fidalgtita? 
Algum desastre,' ou* máo 'olhado , 
por desgraça, havia-lhe roubado al« 
guma leve parte * dessa formosura í 
que avassalava á prímèfra' vista os \ 
corações? tinbàõ-lhe cbhido osden- 1 
tes -,' o cubei Io , ou as lúcidas ma- f 
deixas, que faziaõ inveja ao louro 
Apollo , acaso de hum dia para o 
outro . de1 fios dé ôürop passarão a 
ser- fios de prata 3 Naõ amabilissi-
mo-leitor*: nenluima dessas irrepa­
ráveis desventuras perturbava a -se-.' 
rtnidfuli preciosa; da nossa heroina.;' 
Entaõ ?...*'Enlao, se ha verdade nos | 
livro*, Amélia adiara, em fim. o 
não st» (/«Ap-Inttis^qa-s-Mnporta, -áe"' 
era mudo? mudo , e naõ surdo, 
•aemoüwensivel ,-it-w percebia-ella.' 
muito bem; mas por que naõ fal-v.' 

lava? Deixar-lhe a cargo as pri­
meira» declarações1 em matéria tau 
melindrosa!,.. Este era o motivo da 
**ua trislf za. : «*••' . "• l -,'' 
-•"Ilmria tarde sahiraõ a passeio na 
forma do costume, as três donzell 
Ias, e Theodoro: depois cie terejaft 
feito vários circuitos em volta àè 
hum lago' de agoa cristalina, que 
similliaiiiij a 'hum espelho, retra** 
tava o céo, «os montes, e asplan-i 
tas, sen'-a ri o-se n'hom pequeno ou» 
teiro, d" rude se descobria pelo es**. 
treito intervallo , que separava d *ij, 
'elevados roxedos, hum- cabana ca* 
iada que fazia bello eíTeito no íid» 
de *hüiT» pequeno pinheiral. Os pas* 
seiadores fitarão naturalmente os o-
Ilios na engraçada perspectiva quá j 
d'aquella parte convidava as suas et* 
tençõuí; * passado pouco tempo, vi* 
rad-a-brfr^se a porta da cabana, #" 
sahir delia correndo buma rapari­
ga ,- que dentro de sinco ou seis 
minutos chegou ao pé delles quasi 
sem fóílego. » Q senhor he medico 
( perguntou ella esbaídridèf, íaHi-rèli» 
com Theodoro)?;»*« Náõ j 8 minha 
filha: ( respondeu es te )» O' mea 
Deos, (exclamou a pobre menina ) I 
como ha de ser entáõ 7 minha m5e -
míhha querida^mse, está 'mdrrert-
do. . .*. » Ditas estas palavras , de­
satou a chorar.» Menina,!* vossa 
mãe-he catholica ( perguntou-Ilié 
Theodoro ) ? » - « Naõ senhor*» Eh* 
le abaixod por hum instante PS'o** 
Ihos , 'como quem- meditava'; e tor* 
nou logo a perguntar : » Nao qntç-
reria ella nesía hora,1 que talvá» 
seja a hltima da sua vida n'ésta ha-» 
bitaçaõ de misérias ', abjurar os éft» 
ros da sua falsa religião-?'»'—« Sè* 
Bfee+-<lbe'reppIiooiiivPa descanso,!** 
rapariga ) , naõ ha duas hora» ju* 
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fle npsia casa sahio o ministro desta 
párochia , e naõ creio que minha. 

Í
n<jB. toda a sua vida taõ boa lu-
herana, queira renegar agora; mas 

o certo é, senhor> que lhe deo bum 
desmaio, e naõ sei o que lhe heide 
fazer. O' meuDeos l meu Deosl » 

Escusado é djzer que as senho­
ras estavaõ ja quasi taõ doenlcs , 
como a mãe da rapariga., ou ao 
menos seatiaõ tanta inquietação co» 
mo esta. « Minha cára.àulia ( dis-

rosam ente os otito», e v4o que tinha1 

os seus humedecidos de Jagrirnas. • 
a Por que chora o bom l)heodi>ro 

( lhe perguntou AiTtelia.com voz mal1 

segura )•? » Ha quem lenha monos 
razaô de queixar-sc ? idolatrado pnf 
dois anjos , que mais se p /de >mbi-
cionar neste mundo?»«.> "- ..vr: 

«Ah I de certo , . naõ mereço a 
| felicidade qué possuo; porem... »'t 

{forem que? eu oai» vejo que 
lho falte eoisn alguma,* [ lhe tor-

se entaõ Theodoro a sua irmã mais ' oou Amélia, hufnpoucu animada] 
Telha V, neste lugar.naõ ha médicos; 
eu naõ tenho a meopj*. tintara da 
arte de curar;, porem tu, . . . «—Meu 
ífmâq, que sei ea para me atrever 
9 receita,r, huma pessoa qpe ?slará 
talvez,ém artigp dpmorte?»-—«Que-
Jrida Jufia , , a caridade é me,lhor 
méslra do que a sciencia. » Ainda 
Theodoro naõ linhaubem proferido 
estas palavras,, ja as duas irmãs es­
tavaõ em pé , e no acto de partir 
para a cabana. Amélia queria tam­
bém acompanharia* ; porem ella» 
lhe rogarão -que paõ gomasse tal in* 
commodo, a naõ ter alguma» luzes 
•de medicina ,': pa**a aliviar a doente. 
Amélia sorrio-se, e respondeu-que 
a sua educação naõ batia'chegado 
ai e<se ponto. « ! 

Partirão as duas irmãs*'com a ra~ 
isra , e em quanto ellâs ríàõ Cn-

e-dmi-r; assinr^f heòdóro, 
como AmeÍM§ foraõ-mas seguindo com 
a vista,- depois cada hum continu-
tou a guardar silencio. Passado hum 
peqmno espaço',' exclamou Theodo. 
ro , arrancando hum pipfnndo sus*» 
piro: « Pobre humanidade ! quanto 
é as vezes terrível »*$erte dos mor • 
laes ! » 

pan e 

..Sim , ho -verdade..! sé me- ttlt-i.. 
morrerV Morrer?... e tíoní e«ss lr.r~ 
rivel dezejo paga o arnôr... qun s*j*»-
*S irmãs *llie tem ?. Só l|ie faha mor­
rer ?.,. nao vê'qne a sua mm-lct-n-

•venenaria a existência dellas, o quo-
'brevemente *o.seguiriaõ á -lepullrna ?'*í 
Theodoro ficou: aterrada com esta 
reflexão. ,, -•«*' 

tt Pois bem , - senhora , sou feliz 
.[ respondeu ê-leifaaeiida-bum esfor­
ço extraordinário para sorri-se ; mas 
este üârrrso exprimiu a mais terrí­
vel agonia , aqifella * rfue se quer a 
força'"eccultar norcr ntro d'a|rna j " 

Confesso que o naõ entendo [ lhe 
tornou Amélia assustada ] ,* c pelo 
que vejo , as ' nossas ideas a cerca 
da tcticiilade , saõ mui dillerentes " 

Esta ftaze taõ fia na apijartyi-
cia , vinha de lium coração a brasa. 
do 7 ~e todavia teve tanta l.rça 
qtfe rompei» o si!eniiovimposio pe­
la consciência às paixões do misure. 
mancebo , e obrigou-o a rompei-
nestas -, palavras : ,* «r* •*• 

„Greatur* destinatária! que fado* 
mào ' te lançou no s meu caminho 
pára' atear-me no peito o fogo es­
tranho quente .derrete JXÍ entranha*?! 

(Ani»}ia kva.mou parar elle «"•>•* Sim WU&èiiW -que era feliz eta 
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quanto não apascentei* a vista na í vras 'parecia© «ahír de hum 8epál,J 

tua belleia que afaga os olhos pa- cro )1 , ' , ( 

ra tragar o coração, assim como o Theddord era* cathmiCo ,* tinha 
tigre lambe a preza antes do a de-t I ordens de missa; liconça*pera curt* 
vorar 1 Era feliz, em quanto nao te fessac, e á gótico Iftvia tomado pòs-vorar 1 Eí*a fehz em quanto 
conheci' porque em minha- cons­
ciência reinava a paz*,; parque rei­
nava o Deos -que adoro* na minha 
alma. 'Agora 1... agora pode haver 
ente mais desgraçado ? 

se de huma*eonesia na sé de'*** 
He. escusado exteiYdèr mais a narra» 

çae. Nem elle nènt' Atnelià tinnaê1 

essa virtude qüe- só'resiste ás fra 
cas tentações. Sé* fóroô felizes nestd 
muudo;1 certamente naõ devêraõ a Theodoro cobrio *o rosto com as uiuuu«, w.,„„.v-. í. - -

jmaos para esconder as lagrimas ar - | sua- íelicidadè-* ãs pauõés. 
dentes , que a seu * pesar lhe re-
bentavaõ-«dos--olhos*; mas ellas- cor-
;riao abundantes*, molhavão as máos, 
e- peito que arqueja.va com esforço; 

., E naõ tem remédio esse mal 
(disse Amélia-com voz que a mo­
déstia • reprimia mas. exultando por 
qbe em fim , era chegado o mo -
m-ento d» huma declaração neces 
fiaria ) ? , . 

„ A mais austera penitencia (res­
pondeu o mancebo, e as suas pala-

O não sei que tem fòíío rònUas' 
dtfnzelras', e m*vceb*os desgraçados.' 

-Bem é sempre, defsde que* 'esW 
nao> sei que appaí-écè y pérgurítat 
pelo offioiò do possuidor ,* tal 'se­
rá elre , que* dê*cõm as esperàn*-
çss de* avesso , e é* melhor pdrdeV 
Ias no principio, do' qtie tarde1, è" 
a más horas.'Ve*-W^srçaVque es­
ta 4ndagaÇá6 ta-riBem se jboaiã eiCtwt 
sar s e . . . . . . . . .toda a «ente IfcW* 
lasse claro. 

NC"-inclyto Pei-ti» ftzarriye Almagro ; 

I>o throno a estirpe minha - derribát ão; 
Quando der os meus dons á antiga Roma 
De-fano as férreas portas se fecharão. 
A*?ira foi comigo a natureza, . 
He matil eus mim d'avte o trabalho, 
Sem acção-, sem foiça ,* e sem vontade. 
A ninguém presto, para nada valho.--
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